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Udesc Lages realizará avaliação de vaci-
na inédita contra toxoplasmose felina
Os testes devem começar assim que a primeira remessa de vacinas 
chegar ao Brasil

O Laboratório de Parasitologia e Doenças Parasitárias (Lapar), 
no Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV) da Universidade 
do Estado de Santa Catarina (Udesc) em Lages, realizará a 
avaliação de uma vacina inédita contra a toxoplasmose felina, 
doença para qual ainda não há imunizante.

Os protocolos para o teste de eficácia da vacina foram delinea-
dos pelo professor Andreas Lazaros Chryssafidis, do Departa-
mento de Medicina Veterinária, que está conduzindo o estudo 
junto com sua equipe do Lapar. A pesquisa é patrocinada pela 
empresa francesa Vaxinano, desenvolvedora do imunizante e 
vinculada à Universidade de Lille, na França.

Foto: Divulgação

A empresa financiou a instalação da unidade experimental e a 
execução do projeto, incluindo bolsa de iniciação científica para 
alunos de graduação em Medicina Veterinária da Udesc Lag-
es, um investimento de cerca de R$ 160 mil. Os testes devem 
cameçar assim que a primeira remessa de vacinas chegar ao 
Brasil.

O Guga Open terá entrada gratuita para quem curte assistir aos 
O estudo é pioneiro na Udesc, em todo o país e no mundo.

“De acordo com o próprio Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, nunca houve este tipo de parceria no Brasil. É a 
primeira vez que uma empresa europeia financia uma universi-
dade pública brasileira para realizar o teste de eficácia de uma 
vacina experimental”, afirma Chryssafidis.

Estudos de eficácia

O professor Andreas tem vasta experiência na elaboração e 
execução de estudos de eficácia e, na Europa, prestava serviço 
para diferentes companhias da indústria farmacêutica. O desen-
volvimento da vacina foi chefiado pelo professor Didier Betbed-
er, presidente da Vaxinano e cientista com longa carreira em 
pesquisas com adjuvantes vacinais baseados em nanotecnolo-
gia.

No Lapar, os testes para comprovar a eficácia do imunizante 
devem levar de um a dois anos.

“É muito importante a Udesc estar participando desse desen-
volvimento”, avalia Chryssafidis. “No futuro, poderemos desen-
volver muitas coisas juntos. Esse projeto é só uma semente”, 
afirma.

Os estudos terão a participação de todo o grupo de pesquisa do 
Lapar, incluindo professores, estudantes de graduação, mestra-
do e doutorado.

“A interação entre a iniciativa privada e a universidade pública é 
fundamental para o desenvolvimento da pesquisa e para que a 
ciência aconteça”, avalia o professor.

Não só o convênio estabelecido entre a Udesc e a empresa 
francesa é inédito. O imunizante que será testado foi desenvolv-
ido em forma de spray intranasal, mais uma inovação da pesqui-
sa.
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